
Sindicato vai mover ação 
para repor perdas no 
FGTS aos associados

Para participar do processo judicial coletivo, gratuito, os sócios e sócias do Sindicato dos Trabalhadores no Vestuário 
devem comparecer à sede da entidade ou procurar uma diretora sindical nas fábricas até o dia 14 de novembro. Em 

alguns casos, o saldo do FGTS teria que ser reajustado em 88,3% para repor as perdas. Saiba mais nesta edição.
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SEU DIA DE 
SINDICATO 

COM A  
FAMÍLIA

Todos os associados e associadas do Sin-
dicato dos Trabalhadores no Vestuário de 
Sorocaba e Região estão convidados a irem 
até a sede da entidade, em Sorocaba, no 
próximo domingo, dia 13 de outubro, às 9h.

Nessa data, vão acontecer três ativida-
des muito importantes, que são os sorteios 
de cheques referentes à última parcela da 
devolução do imposto sindical de 2012; a 
definição de como será a devolução do im-

posto 2013 aos sócios; e o lançamento de 
uma nova campanha de sindicalização para 
fortalecer a categoria.

Se você trabalha no setor Vestuário da 
região e ainda não é sindicalizado(a), com-
pareça também ao Sindicato no dia 13, leve 
a família, fique sócio(a) na hora, faça parte 
dessa luta pela valorização da nossa catego-
ria profissional e participe desse dia de de-
cisões e de confraternização.

13 DE OUTUBRO

Foto: Lucas D
elgado

Sede do Sindicato fica na rua Humberto de Campos, nº 68, Jardim Zulmira, Sorocaba
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Secretário de Obras tem dívidas 
trabalhistas no setor Vestuário

Risco do PL 4330 ainda  
ameaça trabalhadores

Sindicato abre vagas para cursos de qualificação

Em 1996, o atual secretário de Obras de 
Sorocaba, Antonio Benedito Bueno Silveira, o 
Toni Silveira, era proprietário das confecções 
Facsil e Consil e demitiu cerca de 120 traba-
lhadoras da empresa, que não receberam suas 
verbas rescisórias, salários em atraso e parte 
do FGTS a que tinham direito.

O Sindicato da categoria moveu ação judi-
cial para reaver os direitos das trabalhadoras. 
A confecção Dicacon, que era tomadora de 
serviços da empresa de Toni, foi incluída no 
processo como responsável solidária. 

A Dicacon ofereceu acordo para pagamen-
to parcial dos débitos deixados pela terceiri-
zada. Metade das trabalhadoras aceitou a pro-
posta de pagamento parcial da Dicacon e deu 
a ação como encerrada.

A outra metade preferiu manter a ação na 
Justiça do Trabalho para receber integralmen-

Graças às ações e protestos 
da CUT e outras centrais sin-
dicais, a Comissão de Cons-
tituição e Justiça da Câmara 
dos Deputados suspendeu, 
por duas vezes, em agosto e 
setembro, a votação do projeto 
de lei (PL) 4330, que permite 
a terceirização das atividades 
principais das empresas. 

O PL é de autoria do de-
putado Sandro Mabel (PM-
DB-GO), que é empresário do 
ramo alimentício. Caso o texto 

do projeto tivesse sido aprova-
do como está, a proposta iria 
direto para o Senado e havia 
um sério risco de também 
ser aprovado, pois a maioria 
do Congresso hoje é formada 
por empresários, banqueiros e 
grandes proprietários de terras.

Após as manifestações das 
centrais, foi feito um acordo 
para o projeto seja debatido 
em audiência públicas na Câ-
mara antes de ir para votação. 
O PT é um dos únicos parti-

dos contrários ao texto atual 
do PL.

“Toda a classe trabalhadora 
deve ficar atenta e se mobilizar 
para impedir que os empresá-
rios e seus representantes do 
Congresso consigam aprovar 
o PL 4330, que é prejudicial a 
todas as categorias profissio-
nais, inclusive do Vestuário”, 
afirma Márcia Regina Gonçal-
ves Viana, presidente do Sindi-
cato da categoria em Sorocaba 
e região.

O Sindicato dos Trabalha-
dores no Vestuário, em parce-
ria com a escola Rise, vai abrir 
inscrições para dois cursos de 
qualificação na sede. Confira:

Curso de Auxiliar Admi-
nistrativo. Carga horária: 30 

horas (1 mês). Horário: Das 8h 
às 10h30, às segundas, quartas 
e sextas. Gratuito para associa-
dos e dependentes.

Curso de Inglês. Carga: 72 
horas (seis meses). Horário: 
Das 19h às 20h30, às segundas 

e quartas. Mensalidade: R$ 70 
para associados e dependentes; 
e R$ 130 para não associados.

Inscrições de 07 a 17 de 
outubro pelos telefones: 3222-
2122; 3202-2465; 3222-1260 ou 
9-9119-7574.

TERCEIRIZAÇÃO

EDITORIAL

Dia 13, por um 
Sindicato forte

Só existe categoria forte 
quando o sindicato é forte. 
Em todas as profissões é as-
sim, metalúrgicos, motoristas, 
bancários. No setor Vestuário 
não é diferente. Essa regra 
vale para qualquer tamanho 
de categoria profissional.

Quem tem um pouco 
mais de tempo de trabalho na 
confecção já 
deve ter per-
dido as contas 
de quantas 
vezes os em-
presários já 
tentaram des-
regulamentar 
nossa profis-
são. Se de-
pendesse dos 
patrões e de 
seus represen-
tantes políticos, não existiria 
mais sequer carteira de traba-
lho assinada em nosso setor.

Se as condições do setor 
não são ideais, podem crer 
que seria muito pior se parás-
semos de lutar por reajustes 
salariais, condições de traba-
lho, manutenção de direitos, 
novos benefícios e respeito às 
trabalhadoras e trabalhado-
res.

Mas, para conquistar me-
lhorias na fábrica, na catego-
ria ou na sociedade, a classe 
trabalhadora precisa estar 
organizada. Quem trabalha 
precisa de uma instituição de 
represente suas reivindica-
ções coletivas e proteja seus 
direitos. 

De outra forma, o traba-
lhador ou trabalhadora preci-
saria se expor individualmen-
te  para fazer suas exigências 
ao patrão. Em alguns casos, 
poderia ser bem-sucedido(a). 
Em outros, poderia perder o 
emprego ou sofrer persegui-
ção. De qualquer forma, as 
conquistas coletivas jamais 
seriam alcançadas por meio 
de manifestações individuais.

Por isso, o sindicato é o 
principal meio de organiza-
ção da categoria. Com um 

sindicato forte temos campa-
nhas salariais vitoriosas, im-
pedimos abusos nas fábricas e 
combatemos ataques contra a 
classe trabalhadora, como foi 
a Emenda 3 anos atrás e como 
é agora o PL 4330, que amplia 
a terceirização nas empresas.

Esta edição do Linha Di-
reta comprova um pouco 

desses fatos. 
Temos maté-
rias sobre a 
terceirização 
e temos de-
núncias con-
tra um em-
presário que 
deixou cos-
tureiras sem 
pagamento e 
que hoje é se-
cretário mu-

nicipal em Sorocaba.
Fruto de um sindicato 

bem estruturado, com a par-
ticipação da categoria, temos 
também matérias sobre um 
processo judicial que a enti-
dade vai abrir para reaver as 
perdas das trabalhadoras e 
trabalhadores com o FGTS 
nos últimos anos. Temos ain-
da notícias sobre a devolução 
do imposto sindical de 2012 e 
a assembleia que vai decidir 
sobre devolução do imposto 
referente a 2013. Ambos os 
compromissos marcados para 
o dia 13 de outubro, domingo.

Por fim, também no dia 
13, temos também o lança-
mento de uma nova campa-
nha de sindicalização da ca-
tegoria, que terá por objetivo 
justamente fortalecer ainda 
mais o conjunto das traba-
lhadoras e dos trabalhadores 
no Vestuário de Sorocaba e 
Região.

Diante desse quadro, sua 
presença no Sindicato dia 
13 torna-se não apenas uma 
oportunidade de confraterni-
zar com sua família e exercer 
a democracia, mas também 
um gesto de consciência ines-
timável para tornar nossa ca-
tegoria cada vez mais forte.

Se dependesse dos 
patrões e de seus 

representantes 
políticos, não existiria 
mais sequer carteira 
de trabalho assinada 

em nosso setor.
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EXPEDIENTE

te as verbas. Até hoje, porém, o secretário mu-
nicipal não desembolsou nada para reparar os 
prejuízos das trabalhadoras.

A direção do Sindicato ressalta que a gran-
de maioria das ex-funcionárias são costurei-
ras, de condições humildes, e amargam a falta 
desses recursos no orçamento familiar. 
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Toni Silveira, ex-patrão do setor Vestuário, é secretário de Pannunzio



Sindicato vai mover ação para repor 
perdas do FGTS aos associados

De 1º de outubro a 14 de novem-
bro, o Sindicato dos Trabalhadores 
no Vestuário vai cadastrar os sócios 
interessados em mover uma ação ju-
dicial para repor as perdas ocorridas 
no Fundo de Garantia por Tempo 
de Serviço (FGTS) desde 1999 até 
os dias de hoje. 

O processo será totalmente gra-
tuito e exclusivo aos associados e às 
associadas, sem cobrança de hono-
rários ou qualquer taxa judicial.

As perdas no FGTS aconteceram 
devido à defasagem da Taxa Refe-
rencial (TR) em relação à inflação 
desde os anos 90. A ação será mo-
vida contra a Caixa Econômica Fe-
deral (CEF), responsável pela admi-

nistração das contas do Fundo.
O reajuste necessário na conta do 

FGTS, para repor as perdas, pode 
chegar a 88,30%, no caso de o traba-
lhador ter uma conta ativa no Fundo 
desde 1999. Caso a conta seja mais 
recente, as perdas são proporcionais 
ao período de atividade da conta.

Ação coletiva
O processo será movido pelo 

setor jurídico do Sindicato e terá 
caráter de ação judicial coletiva em 
benefício dos sócios e sócias da en-
tidade.

Para confirmar o interesse em 
participar da ação coletiva, o sócio 
deve procurar a sede do Sindicato 

ou uma diretora da entidade nas 
fábricas até o dia 14 de novembro, 
com os documentos necessários em 
mãos (veja nesta página). 

Extrato analítico
O primeiro documento que o 

trabalhador deve providenciar é o 
extrato do FGTS do período em que 
ele teve conta ativa desde 1999. O 
documento, chamado extrato analí-
tico, pode ser solicitado em qualquer 
agência da CEF, é gratuito e demora 
até cinco dias para ficar pronto. 

Esse extrato só pode ser solicita-
do pessoalmente nas agências. Esse 
serviço não está disponível na inter-
net ou nos caixas eletrônicos.

Correção necessária pode chegar a 88,3%
Devido à desvalorização 

da Taxa Referencial (TR) em 
relação à inflação medida pelo 
INPC/IBGE, as contas do 
Fundo de Garantia por Tem-
po de Serviços (FGTS) tive-
ram perdas de -46,89% desde 
1999. Para repor essas perdas 
acumuladas seria necessária 
uma correção de 88,33% no 
saldo do FGTS de quem teve 
conta ativa durante todo esse 
período.

Desde 1991 o FGTS é cor-
rigido pela TR e mais uma 

taxa de juros de 3% ao ano. 
Porém, a partir de 1999, a cor-
reção da TR, calculada pelo 
Banco Central como fator de 
correção monetária, tem fica-
do abaixo da inflação, ocasio-
nando as perdas.

O cálculo de perdas foi 
elaborado pelo Dieese a pedi-
do do Sindicato dos Metalúr-
gicos de Sorocaba. 

Valor proporcional
Mas, caso o processo ju-

dicial seja vitorioso para os 

trabalhadores, para ter direito 
à correção “cheia”, estimada 
atualmente em 88,33%, o(a) 
trabalhador(a) teria que ter a 
conta ativa de janeiro de 1999 
até dezembro de 2012. Se o in-
teressado só iniciou sua conta 
em 2010, por exemplo, terá 
direito às perdas a partir dessa 
data (veja tabela ao lado). 

As perdas posteriores a 
2012 serão calculadas no de-
correr do processo ou na sua 
conclusão, em caso de ganho 
de causa aos trabalhadores.

ANO TR INPC PERDA REAJUSTE NECESSÁRIO

1999 5,73% 8,43% -2,49% 2,55%

2000 2,10% 5,27% -3,02% 3,11%

2001 2,29% 9,44% -6,54% 7,00%

2002 2,80% 14,74% -10,40% 11,61%

2003 4,65% 10,38% -5,20% 5,48%

2004 1,82% 6,13% -4,07% 4,24%

2005 2,83% 5,05% -2,11% 2,15%

2006 2,04% 2,81% -0,75% 0,76%

2007 1,45% 5,16% -3,53% 3,66%

2008 1,63% 6,48% -4,55% 4,77%

2009 0,71% 4,11% -3,27% 3,38%

2010 0,69% 6,47% -5,43% 5,74%

2011 1,21% 6,08% -4,59% 4,81%

2012 0,29% 6,20% -5,56% 5,89%

Total 34,67% 153,58% -46,89% 88,30%

Perdas anuais no FGTS

Fonte: IBGE, Bacen; Elaboração: Dieese

1. SER SINDICALIZADO 2. PEDIR EXTRATO DO FGTS 3. DOCUMENTOS NECESSÁRIOS 4. PROCURE A SEDE
É necessário ser sócio do 
Sindicato dos Trabalhadores 
e Trabalhadoras no Vestuário 
de Sorocaba e Região para 
participar do processo. Todos 
os associados têm direito 
de aderir à ação judicial, 
inclusive os(as) sócios(as) 
remidos (aposentados/as).

Peça um extrato analítico da 
sua conta do FGTS em qualquer 
agência da Caixa Econômica 
Federal. O extrato é gratuito e deve 
abranger todo o período em que 
você teve conta ativa no Fundo 
desde o início das perdas (de 
janeiro de 1999 até os dias atuais). 

Separe os seguintes documentos para o 
processo: 
1. Extrato analítico do FGTS; 
2. Documento com foto (RG ou carteira de 
motorista); 
3. Cartão do PIS ou Cartão do Cidadão 
(para comprovar número do PIS); 
4. Cartão ou carteirinha de sócio do 
Sindicato;  
5. Comprovante de residência recente 
(conta de água, luz ou telefone).

De 1º de outubro a 14 de 
novembro procure uma diretora 
sindical nas fábricas ou 
compareça à sede do Sindicato 
de segunda a sexta-feira, das 9h 
às 18h, para aderir ao processo 
gratuitamente.
O Sindicato fica na Rua Humberto 
de Campos, 68, Jardim Zulmira. 
Telefone (15) 3202-2465.

Passo a passo: como participar da ação coletiva
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Domingo, 13 de outubro, é dia 
de ir ao Sindicato com a família

No próximo domingo, dia 13, a partir das 9h, a direção do Sindicato conta com a presença de um grande número de trabalhadoras e 
trabalhadores na sede sindical. O evento é imperdível para os associados e seus familiares. Confira nesta página as atividades da data.

Devolução do imposto sindical/2012

Lançamento da nova sindicalização

Vamos decidir juntos sobre a devolução do sindical 2013

SORTEIO

JUNTOS E MAIS FORTES

COMPROMISSO

No domingo, 13, serão 
sorteados seis cheques de R$ 
350 entre os associados e as-
sociadas, referentes à devo-
lução do imposto sindical de 
2012.  Será o último sorteio da 
fase atual da devolução.

Uma parcela do imposto é 
recolhida ao Sindicato todos 
os anos, mesmo contra a von-

tade da diretoria sindical. 
O imposto existe desde a 

década de 1940 e é uma Lei 
Federal. O total descontado 
anualmente do trabalhador, 
equivalente a um dia de sa-
lário do mês de março, é di-
vidido entre o Ministério do 
Trabalho, as confederações, 
as federações de trabalhado-

res, as centrais sindicais e os 
sindicatos.

No caso dos trabalhado-
res no Vestuário de Sorocaba 
e Região, a parte que cabe ao 
Sindicato é devolvida todos 
os anos aos sindicalizados na 
forma de sorteios de prêmios.

Participe do sorteio dia 13. 
Leve a família.

Também no domingo, dia 
13 de outubro, o Sindicato 
lança uma nova campanha de 
sindicalização, que pretende 
aumentar o quadro de asso-
ciados da entidade e fortale-
cer toda a categoria profissio-
nal do Vestuário de Sorocaba 
e Região.

Durante a campanha, os 
sócios que apresentarem no-

vos sócios — e também os 
novos associados —vão con-
correr a ingressos grátis para 
o cinema, incluindo alguns 
acompanhantes.

O objetivo do Sindicato, 
além de atrair novos sócios e 
fortalecer as lutas sindicais, é 
valorizar e incentivar a cultu-
ra e o entretenimento. Afinal 
de contas, o acesso aos bens 

culturais e ao lazer também é 
um direito de cidadania.

As datas dos sorteios de 
ingressos, bem como a quan-
tidade de ingressos sorteados 
e outras normas da campa-
nha vão ser divulgadas no 
domingo, dia 13, em primeira 
mão, aos sócios e sócias que 
comparecem à sede do Sindi-
cato, a partir das 9h.

Ainda no domingo, dia 
13, todos os trabalhadores e 
as trabalhadoras do Vestuário 
que comparecerem à sede do 
Sindicato vão decidir como 
será a devolução do imposto 
sindical descontado da cate-
goria este ano.

A devolução do imposto 
sindical é um compromisso 

da diretoria do Sindicato que é 
cumprido anualmente, sempre 
com aprovação de suas regras 
e critérios durante assembleia. 

Em vários anos, inclusive 
este ano, o imposto é devol-
vido aos sócios e sócias por 
meio de sorteios de cheques, 
que tem seu valor determi-
nado pelo total de recursos 

depositados ao Sindicato na-
quele ano.

Este ano, novamente, va-
mos decidir juntos qual a for-
ma de ressarcir os sócios pelo 
imposto, que é descontado 
dos associados mesmo contra 
a vontade da diretoria sindical 
(leia sobre o imposto na pri-
meira matérias desta página).

CONTAMOS COM SUA PRESENÇA. DOMINGO, 13 DE OUTUBRO, ÀS 9H, NO SINDICATO
RUA HUMBERTO DE CAMPOS, 68, JARDIM ZULMIRA. TELEFONE (15) 3202-2465.
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Márcia Regina Gonçalves Viana, presidente do Sindicato, vai liderar o evento dia 13


